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Oscar Inoue, que conseguiu fazer 91,85 pontos na Unesp: "Passar no vestibular é 90% malhação" 

primeiro colocado da Unesp cursou escola pública 
,L5 

:Dois dos três primeiros classificados no vestibular 
F deste ano da Universidade Estadual Paulista, 
estudaram em colégios estaduais; os dois também 

',foram aprovados na Politécnica e na FEA, da USP 
não fosse aprovado na USP, Oscar 
dificilmente cursaria engenharia em 
Bauru. "Ficaria caro estudar lá", jus-
tifica. "Minha família teria muito 
gasto para me manter no Interior." 

A vida de Nelson Ferreira Souza 
não foi menos dura Trabalhando na 
Sabesp das 8 às 17 horas e fazendo o 
cursinho da Poli das 19 às 23 horas, 
ele tinha de enfrentar cinco condu- 

ções diárias. "O jeito 
era aproveitar a via- 
gem para estudar", 

MAIS DE 	conta Souza. passou 
todos os sábados de 

DIÁRIAS 	93 "malhando" e, 
para variar, estuda-

NDO va o dia inteiro de 
domingo. "Passar no 

(CIOS vestibular é 90% ma-
lhação", garante. Ele 

ois dos três primeiros coloca- 
dos no vestibular da Univer- 
sidade Estadual Paulista 

(1.iíesp) estudaram em escola pú-
iliCa, . Oscar Inoue, que conseguiu 

01;85 pontos, foi aluno da Escola 
educa Federal de São Paulo. Ele 

prestou engenheria mecãnica no 
dnipus de Bauru. Nelson Ferreira 
Soma Sobrinho, primeiro lugar em 
Iliiinanidades com 

6. pontos, cursou 
na Escola 

	

cólegial 
dual de Segun- 	NOUE: 

Io Grau Professora 

	

ulália Silva, na Zo- 	8 HORAS 
na gul. 

	

# I4oue, 18 anos, e 	FAZE 
kon:ta, 20 anos, tam- 

	

t■éin foram aprova- 	EXERC 
tios na Fuvest e op- 
tar4-o pelos cursos 
ãa- 'Pniversidade de São Paulo 
tUtP), a exemplo do primeiro colo-
Odb na área de Biológicas da Unesp, 
pouglas Vasconcelos Cancherini. Ele 
preou medicina no cãmpus de Bo-
licatu da Unesp e alcançou 90,87 

lentos. Os três têm mais alguma coi-
sa wt comum: estudaram muito. Os-
cargInoue, por exemplo, passava 
m4 de oito horas diárias sobre os 
exercícios. Não descansava nunca. 

"Para quem escolhe Exatas, o me-
lhor, método para estudar é resolven-

Of,-  éxercícios", ensina. Mesmo que 

foi aprovado no cur-
so noturno da FEA (USP) e em ad-
ministração pública (Unesp). 

Douglas Cancherini, 17 anos, diz 
ter desenvolvido hábito de estudo ao 
longo de sua vida. "Sempre estudei, 
eu gosto", revela Ele se confessa in-
deciso ao comentar que prestou me-
dicina na USP e na Unesp, além de 
engenharia de computação na Uni-
camp e mais o Instituto Tecnológico 
da Aeronáutica. "Creio que me darei 
bem em medicina", aposta. Entre as 
preferências por especialidades des-
taca imunologia e neurologia 


